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INTRODUÇÃOÇ

O Brasil é o maior mercado consumidor de 
agrotóxicos do mundo e o Paraná ocupa o 3º 

d d ímercado do país.
Segundo o SINAN, em 2011, ocorreram 8520 
i t i õ tó i í D tintoxicações por agrotóxicos no país. Destas, 
apenas 0,8% foram consideradas crônicas. 
N P á d 2007 2011 f i t d 1354No Paraná, de 2007 a 2011, foram registrados 1354 
casos de intoxicações, sendo 24% relacionados ao 
trabalho e 2 4% crônicastrabalho e 2,4% crônicas. 



INTRODUÇÃO

Em 2009, o Ministério Público Federal do Trabalho 
encaminhou ao CEST uma trabalhadora da 
f i lt i ã d i d 25fumicultura – com exposição de mais de 25 anos a 
agrotóxicos - suspeita de intoxicação crônica - para 
avaliação clínica e devidos encaminhamentosavaliação clínica e devidos encaminhamentos. 
(vídeo do caso)



INTRODUÇÃO

Essa trabalhadora relatou que vinha sofrendo de 
problemas de saúde há 7 anos, encontrando 
dificuldades em relação a atendimento no sistema 
público de saúde quanto ao diagnóstico epúblico de saúde, quanto ao diagnóstico e 
tratamento. 
Foi atendida na unidade de saúde em Rio Azul, emFoi atendida na unidade de saúde em Rio Azul, em 
especialidades em Irati e Hospital de Clinicas/UFPR 
em Curitiba. Entretanto, teve que procurar um 
médico neurologista particular em Curitiba, pois não 
havia melhora no seu quadro. Abandonou o 
tratamento por dificuldades financeirastratamento por dificuldades financeiras.
No INSS, a trabalhadora teve suas solicitações de 
afastamento por doença do trabalho indeferidas.afastamento por doença do trabalho indeferidas.



INTRODUÇÃO

O atendimento desse caso evidenciou a 
dificuldade do SUS do Paraná em relação à 
atenção aos casos de intoxicação crônica por 
agrotóxicos.g
Além disso, a inexistência de protocolo para 
avaliação clínicaavaliação clínica.



HISTÓRICO

N fi l d 2009 Nú l d E t d S údNo final de 2009, o Núcleo de Estudos em Saúde 
Coletiva/UFPR e o CEST e CCE da SESA PR 
elaboraram o projeto de pesquisa “Investigação doselaboraram o projeto de pesquisa Investigação dos 
Processos de Contaminantes Químicos e seus 
Impactos na Saúde da População e Trabalhadores 
Expostos no Paraná”, sendo um dos eixos, o estudo 
da exposição a agrotóxicos na fumicultura no 
município de Rio Azul maior produtor de fumo domunicípio de Rio Azul, maior produtor de fumo do 
Estado do Paraná.
Este projeto foi aceito no PPSUS/ 2008/2009Este projeto foi aceito no PPSUS/ 2008/2009.



HISTÓRICO

Paralelamente a esse projeto n m esforço emParalelamente a esse projeto, num esforço em 
melhorar a atenção da saúde dos trabalhadores 
expostos a agrotóxicos no Paraná, foi realizado em p g
setembro e outubro de 2010 o Curso de 
Capacitação em Toxicologia Clínica para 
monitoramento de populações expostas amonitoramento de populações expostas a 
agrotóxicos, solventes e metais pesados no 
Paraná, ministrado pela Dra. Heloisa Pacheco do 
Instituto de Estudos de Saúde Coletiva da UFRJInstituto de Estudos de Saúde Coletiva da UFRJ.

O curso contou com a participação de 43O curso contou  com a participação de 43 
profissionais de saúde do SUS do Estado.



HISTÓRICO

E i d 2011 d i l bEm maio de 2011, o grupo de pesquisa elaborou 
uma proposta inicial de protocolo de atendimento. À 
partir deste documento consulta de outrospartir deste documento, consulta de outros 
protocolos existentes e levantamento de literatura 
sobre o assunto, o CEST realizou a Oficina para 
Elaboração de Protocolo Clinico para Avaliação 
de Trabalhadores Expostos a Agrotóxicos no 
ParanáParaná.

A Oficina continuou com a assessoria da DraA Oficina continuou com a assessoria da Dra. 
Heloisa Pacheco, Médica Neurologista. Professora 
Adjunta (IESC/UFRJ).Adjunta (IESC/UFRJ). 



HISTÓRICO

Participaram da Oficina, profissionais 
médicos, farmacêuticos, enfermeiros, 
assistente social de diversas instituições –
SMS Curitiba e Araucária, UFPR, Unioeste, , , ,
HT e 10ª RS – Cascavel.



HISTÓRICO

Como encaminhamento da Oficina, decidiu-se pela aplicação 
d P t ldo Protocolo em: 
Na amostra da pesquisa “Investigação dos Processos de 
Contaminantes Químicos e seus Impactos na Saúde da 
P l ã T b lh d E t P á” RiPopulação e Trabalhadores Expostos no Paraná”, em Rio 
Azul; 
Nos PSF’s – Rurais Espigão Azul e Sede Alvorada em 
C l i t ã d f Ph ll h L íCascavel, com orientação da professora Phallcha Luízar 
Obregón do Curso de  Medicina da Unioeste; 
Nos municípios de Ibema e Anahy, com orientação da médica 
Lili R i N M i (10 R i l d S úd )Lilimar Regina N. Mori (10a. Regional de Saúde);
No PSF Rural Colônia Cristina – Araucária pelo dr. Sergio 
S.Marubayashi 
No PSF Unidade CIC – Curitiba pela Dra. Ana Campos.
Data prevista de inicio: junho de 2011, após pactuação com 
os gestores.os gestores.



HISTÓRICO

E b il d 2012 li “OFICINA PARAEm abril de 2012, realizou-se a “OFICINA PARA 
VALIDAÇÃO DO ROTEIRO DE AVALIAÇÃO DA 
SAÚDE DOS TRABALHADORES EXPOSTOS ASAÚDE DOS TRABALHADORES EXPOSTOS A 
AGROTÓXICOS”.

A Oficina contou novamente com a assessoria da 
Dra. Heloisa Pacheco, Médica Neurologista. g
Professora Adjunta (IESC/UFRJ). 



HISTÓRICO

P ti i d OFICINA DE VALIDAÇÃOParticiparam da OFICINA DE VALIDAÇÃO, 
profissionais de diversas áreas da saúde: CEST, 
SMS Curitiba 10a Regional de Saúde – CascavelSMS Curitiba, 10a. Regional de Saúde Cascavel, 
Unioeste, UFPR/NESC, Universidade Tuiuti, SMS 
de Céu Azul, SMS/PSF/Cascavel,SMS de Vera 
Cruz do Oeste, CEREST Macro Oeste, SMS Anahy, 
Núcleo Epidemiologia do HC, UST/HT e UFRJ.



RESULTADO

Elaboração do “PROTOCOLO DE 
AVALIAÇÃO DAS INTOXICAÇÕESAVALIAÇÃO DAS INTOXICAÇÕES 
CRÔNICAS POR AGROTÓXICOS”



“PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO DAS INTOXICAÇÕES 

CRÔNICAS POR AGROTÓXICOS”

O protocolo é constituído por:

1- Ficha de Exposição Ocupacional e1 Ficha de Exposição Ocupacional e 
Ambiental, com informações sobre moradia, 
caracterização do contato com oscaracterização do contato com os 
agrotóxicos (nomes dos produtos, tempo de 
exposição, descrição da atividade geradora p ç , ç g
da exposição, intoxicações pregressas); 



“PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO DAS INTOXICAÇÕES 

CRÔNICAS POR AGROTÓXICOS”

2 - Ficha de Avaliação Clínica/Anamnese, ç ,
sobre história clínica atual e pregressa, 
hábitos de vida história familiar vida sexualhábitos de vida, história familiar, vida sexual 
e reprodutiva; 



“PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO DAS INTOXICAÇÕES 
CRÔNICAS POR AGROTÓXICOS”CRÔNICAS POR AGROTÓXICOS”

3- Ficha de Avaliação Clínica / Exame Físico,
com ênfase no exame neurológico: funções 
sensoriais, movimentos, força muscular, 
sensibilidade, coordenação, tônus muscular , ç ,
e sinais de irritação radicular e meníngea, 
palpação de nervos periféricos, reflexos;palpação de nervos periféricos, reflexos; 



“PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO DAS INTOXICAÇÕES 
CRÔNICAS POR AGROTÓXICOS”CRÔNICAS POR AGROTÓXICOS”

E C l tExames Complementares:
Hemograma completo, com contagem de reticulócitos;
Bioquímicos: ureia creatinina proteínas totais e frações;Bioquímicos: ureia, creatinina, proteínas totais e frações; 
bilirrubinas totais e frações; fosfatase alcalina; TGO; TGP; 
GAMA-GT; TSH, glicemia de jejum,  Colesterol total e 
f õ t i li íd VRDLfrações, triglicerídeos, VRDL;
Dosagem de colinesterase plasmática;
Dosagem de acetilcolinesterase verdadeiraDosagem de acetilcolinesterase verdadeira 



“PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO DAS INTOXICAÇÕES 
CRÔNICAS POR AGROTÓXICOS”CRÔNICAS POR AGROTÓXICOS”

4- Questionário Self-Reporting Questionnaire 
(SRQ-20), um questionário padronizado pela ( ) q p p
Organização Mundial de Saúde para 
avaliação de saúde mental. ç



“PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO DAS INTOXICAÇÕES 
CRÔNICAS POR AGROTÓXICOS”CRÔNICAS POR AGROTÓXICOS”

Outros exames importantes:

Avaliação audiométrica – ototoxicidade.



CONCLUSÃO

O protocolo demonstrou ser de fácil 
aplicação, permitindo a identificação de 
casos de intoxicação crônica, bem como o 
estabelecimento do nexo causal com o 
trabalho, demonstrando ser instrumento 
sensível.sensível.  
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